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RESUMO

As novas tecnologias da informação e comunicação (NTIC) possuem um papel fundamen-
tal dentro da sociedade contemporânea e, neste estudo, é apresentada uma revisão da 
literatura mundial, de forma integrativa, evidenciando suas aplicações para área da ges-
tão, mais especificamente em relação aos estudos de viabilidade econômica e financeira. 
Para isto, foi realizada uma pesquisa exploratória em bases de dados indexadas no Portal 
de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
a fim de se buscar o referencial teórico, e uma revisão integrativa nas bases Scopus, Web 
of Science e IEEE Xplore, para o levantamento das NTIC utilizadas em estudos de viabili-
dade econômica e financeira. Além de elencá-las, pode-se verificar que, além de possi-
bilitarem a resolução dos problemas quando utilizadas de forma isolada, possuem ainda 
mais eficiência quando utilizadas de forma conjunta, potencializando suas capacidades e 
possibilidades de emprego de forma complementar.

Palavras-chave: Novas Tecnologias da Informação e Comunicação; Estudo de Viabilidade 
Econômico e Financeira; Gestão da Inovação; Inovação; Análise de Risco e Sensibilidade 
Financeira.



Revista Eletrônica Sistemas & Gestão
Volume 14, Número 3, 2019, pp. 245-256
DOI: 10.20985/1980-5160.2019.v14n3.1537

246

1.	 INTRODUÇÃO 

A era digital propõe uma nova construção mental em re-
lação ao que se entende por gestão, isto pela possibilidade 
do uso de novas tecnologias da informação e comunicação 
(NTIC) que estarão cada vez mais presentes nas atividades 
das organizações, havendo a necessidade de reinventar os 
modelos de empresas atuais (Gonzales, 2015). 

O avanço tecnológico subsidiado pelo contínuo desen-
volvimento de máquinas computacionais cada vez mais 
eficientes e menores possibilita que as NTIC para área da 
gestão transitem desde soluções em camadas de níveis 
enlace/internet/transporte, exemplificada pelo Radio Fre-
quency Identification (RFID), utilizado no controle de mate-
riais (Glidden et al., 2004), Vehicle Ad hoc Networks (VANET), 
que possibilitam a comunicação entre veículos e a internet 
(Cunha et al., 2016), LoRaWan (Adelantado et al., 2017), que 
é uma nova forma de interconectar objetos no conceito de 
Internet das Coisas (IoT) (Al-Fuqaha et al., 2015), chegando 
até a aplicações em nuvem com mineração de dados em Big 
Data para obter informações e previsões relevantes para as 
diversas áreas da gestão (Zhong et al., 2015), inteligência 
artificial, utilizada em sistemas de atendimento disponíveis 
aos clientes por meio de dispositivos móveis (Kolbjørnsrud 
et al., 2016), e muitas outras possibilidades que irão surgir 
com esse contínuo avanço, como reforça Gonzales (2015). 

Acontece que antes de estarem disponíveis no mer-
cado, via de regra, essas inovações passam por processos 
compostos por diversas fases, nas quais são realizados 
estudos sobre a viabilidade técnica, econômica, financeira, 
comercial, ambiental e social, ou seja, quando o objetivo é 
minimizar os riscos da perda de recursos antes da fabricação 
e comercialização é importante possuir a ciência das 
capacidades da inovação e suas possibilidades no contexto 
do mercado (Bordeaux-Rego, 2015).

Ao chegar neste ponto, percebe-se um paradoxo na rela-
ção “gestão x tecnologia”, pois, ao mesmo tempo que é ne-
cessário realizar a gestão da inovação para a implementação 
de novas tecnologias emergentes (Tidd & Bessant, 2018), 
também são utilizadas novas tecnologias estáveis para au-
xiliar este processo de gestão (Silva, 2018). No segundo eixo 
deste paradoxo é onde se encontra o foco desta pesquisa: 
NTIC utilizadas para o auxílio da gestão, mais especificamen-
te nas utilizadas para o estudo de viabilidade econômica e 
financeira (EVEF) de inovações, pois, não está claro na lite-
ratura quais NTIC estão sendo utilizadas atualmente neste 
tipo de estudo. 

Assim, questiona-se: No contexto do avanço contínuo 
do uso da estrutura cibernética para as atividades das or-
ganizações, quais as NTIC estão sendo utilizadas no EVEF de 
inovações? Para responder a esse questionamento, a pes-

quisa visa levantar as NTIC utilizadas no processo de EVEF 
de inovações.

Com o referido levantamento será possível apurar um pa-
norama geral do uso de NTIC para o EVEF, que servirá de 
subsídio para pesquisas futuras e para facilitar a compreen-
são das ferramentas tecnológicas utilizadas neste processo. 
Ademais, com a compilação das ferramentas utilizadas, será 
possível compará-las e subsidiar a seleção das que melhor se 
adequem a futuros EVEF.

Entretanto, para identificar as NTIC sob a ótica do objeti-
vo desta pesquisa, antes se faz necessário discutir os cons-
tructos da gestão da inovação para compreender as fases de 
seu desenvolvimento, desde o EVEF, visando o entendimen-
to de como se realiza esta análise, até um panorama geral 
sobre as NTIC que subsidiam a compreensão das tecnologias 
atuais para gestão, assuntos que serão abordados no item 
seguinte, servindo de base para a transformação dos acha-
dos em resultados de pesquisa.

2.	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Gestão da inovação

A inovação não é algo fácil de ser alcançado e depende 
de processos que garantam a sua sustentabilidade na orga-
nização (Tidd & Bessant, 2015; Quadros, 2008). Para isto, 
surge a gestão da inovação, que tem como objetivo garantir 
a cultura de inovar de forma contínua dentro das organiza-
ções. Tidd & Bessant (2015) relatam a necessidade de plane-
jamento, organização e coordenação dos fatores essenciais 
ao desenvolvimento de produtos inovadores, sendo que a 
falha de gestão nestas fases é a principal causa do insucesso 
das organizações. 

Quadros (2008) elenca seis etapas do processo de gestão 
de inovação: prospecção, ideação, construção da estraté-
gia, mobilização de recursos, implementação e avaliação. A 
etapa de prospecção compreende as atividades referentes 
à identificação e compreensão de tendências de mercado 
para gerar inovação. Na etapa de ideação são criadas as 
propostas e pré-projetos, sendo estes condizentes com as 
oportunidades identificadas na etapa de prospecção e, para 
isso, são utilizadas diversas técnicas, como a análise dos 
dados levantados, cruzamentos de informação e brainstor-
ming. Na sequência, passa-se à fase em que é construída a 
estratégia para o processo de inovação da organização; esse 
processo compreende a etapa de análise, para compreender 
as alternativas existentes de estratégia de escolha em que é 
possível definir os investimentos e planejamento, que são 
os passos para a execução do projeto de inovação (Tidd & 
Bessant, 2015). 
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Ainda no modelo de Quadros (2008), tem-se a etapa de 
mobilização dos recursos, que define onde cada recurso será 
utilizado. A próxima etapa, que é a de implementação, é a 
principal etapa do processo de inovação, já que é nela que 
todas as variáveis analisadas até agora se juntam para que 
o produto seja criado. Por fim, como última etapa, tem-se a 
avaliação, que visa o monitoramento de todo o processo de 
gestão da inovação.

Juntamente com o processo de gestão da inovação, 
emergem alguns desafios a serem superados dentro do con-
texto das organizações para que seja possível estabelecer a 
inovação contínua (Stefanovitz, & Nagano, 2014), como a di-
ficuldade para coordenar as diversas áreas inerentes ao pro-
jeto, a falta de informações sobre o mercado e sobre o novo 
produto, a dificuldade para lidar com a incerteza e o risco, e 
processos de gestão engessados e/ou que não contemplam 
a incerteza como característica da inovação.

Entretanto, em relação à quarta etapa de gestão da ino-
vação, referente à mobilização de recursos, é necessário que 
se tenha a dimensão financeira do projeto que se preten-
de investir. Nesse sentido, uma boa prática para mitigar es-
tes riscos e incertezas inerentes aos processos e produtos 
inovadores é a realização de estudos nas fases anteriores 
(prospecção e ideação), que possibilitem obter informações 
importantes sobre suas características e confrontá-las com 
os requisitos mínimos estabelecidos pelo mercado e pelas 
organizações, para que a sua comercialização seja viável 
(Bordeaux-Rego, 2015). No item seguinte, será abordada 
uma revisão acerca do EVEF (Gomes et al., 2018) para expli-
citar suas peculiaridades.

2.2 Estudo de viabilidade econômica e financeira

Atualmente, a inovação é um elemento fundamental para 
que as organizações possam manter seu diferencial compe-
titivo em relação ao mercado (Quadros, 2008). Entretanto, é 
preciso investir recursos para que esta inovação aconteça. À 
medida que as oportunidades vão surgindo, existe também 
a necessidade de selecionar as melhores opções de investi-
mento (Ross et al., 2015) para que os riscos sejam mitigados 
em relação ao emprego dos recursos (Abreu, 2015). Para 
isso, existem diversas ferramentas de gestão que podem ser 
utilizadas como auxílio no processo de tomada de decisão 
de investimentos (Abreu, 2015), sendo uma destas ferra-
mentas o EVEF de um projeto.

De modo geral, os EVEF envolvem a relação entre dinhei-
ro e tempo e considerações quanto a risco e retorno (Ross 
et al., 2015). Estes são realizados considerando as incertezas 
do mercado e variações em relação à possível rentabilidade 
do produto estudado, avaliando, assim, se as projeções le-
vantadas podem se realizar ou não (Abreu, 2015).

A realização de EVEF envolve a coleta de dados, a esti-
mação do fluxo de caixa líquido, a determinação, o cálculo 
e análise dos indicadores de viabilidade econômica, a emis-
são do parecer conclusivo e a decisão gerencial (Ross et al., 
2015; Abreu, 2015; Rasoto et al., 2012).

A etapa de coleta de dados envolve o levantamento de 
valores referentes à despesas, custos, investimento inicial e 
manutenção; às receitas, que são os benefícios esperados; 
os fluxos de caixa; bem como a identificação dos envolvidos 
no processo, os consumidores, os fornecedores e o mercado 
(Ross et al., 2015; Abreu, 2015; Rassoto et al., 2012). 

A etapa de determinação dos indicadores de viabilidade 
abrange a decisão de quais indicadores serão utilizados no 
processo de análise de investimentos, sendo os mais co-
muns: o valor presente líquido (VPL), a taxa interna de re-
torno (TIR), a taxa mínima de atratividade (TMA) e payback 
de investimento. Logo após a determinação de indicadores, 
eles devem ser analisados considerando, entre tantas variá-
veis, os objetivos e a estrutura da organização que pretende 
implementar ou produzir essa inovação, pois a viabilidade 
deve atender as demandas da organização e isto envolve 
não somente questões de valores econômicos e financeiros, 
mas também o interesse de assumir o risco de se investir 
no novo produto ou projeto (Ross et al., 2015; Abreu, 2015; 
Rasoto et al., 2012). 

A partir desta análise, cria-se um parecer sobre a viabili-
dade do produto para que seja apreciado pela gerência da 
organização, dando aos gestores subsídios para a tomada de 
decisão (Rassoto et al., 2012). 

No capítulo seguinte serão apresentadas as tendências 
de NTIC para o uso na área da gestão.

2.3 Novas tecnologias da informação e comunicação e 
suas possibilidades

As NTIC estão sendo largamente utilizadas para realizar 
as diversas atividades da sociedade digital. A evolução dos 
componentes de hardwares das tecnologias de informação 
e comunicação (TIC), com dimensões cada vez menores e 
capacidade de processamento cada vez maior, juntamente 
com novas formas de protocolos e comunicação, possibilita 
o surgimento de NTIC.

A evolução constante das NTIC possibilita a conexão en-
tre “coisas” convencionalmente não computacionais com 
a internet (Marcelino et al., 2018; Altoe et al., 2013). Es-
sas “coisas” recebem hardware e aplicações para que se-
jam conectadas com a rede mundial, abrindo um amplo 
espectro de possibilidades de utilização, desde o controle 
e automação residencial até a melhora nos serviços opera-
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cionais e administrativos na segurança pública, com câme-
ras inteligentes, sistemas de prevenção de incêndios e ca-
dastramento biométrico de infratores (Oliveira, 2017); ou 
na agricultura de precisão, com sensores que possibilitam 
uma melhor gestão dos recursos para o plantio (Marcelino 
et al., 2018).

Além de objetos conectados à internet para a área de 
pesquisa e inovação, as NTIC apresentam-se de diversas for-
mas, seja em experimentações/automação/controle remo-
to, seja no emprego de algoritmos de mineração de dados 
nas Ciências de Dados, Big Data e também softwares que 
auxiliam diversas tarefas, como na gestão de referenciais 
teóricos, caso do MORE da Universidade Federal de Santa 
Catarina (De Negri & Squeff, 2016).

Essa multidisciplinaridade no emprego das TIC auxilia na 
busca por soluções de problemas contemporâneos, a exem-
plo da eficiência na gestão dos recursos (Marcelino et al., 
2018), questões sociais em relação a brechas digitais (Go-
mez, 2018) e energias renováveis (Sônego et al., 2018). 

Na sequência, a metodologia irá apresentar o caminho 
percorrido para a identificação das NTIC que estão sendo 
usadas para EVEF.

3.	METODOLOGIA

Para atingir o objetivo do estudo foi realizada uma revisão 
integrativa, com base no modelo de revisão proposto por 
Botelho et al. (2011), que prevê seis etapas. 

Na primeira etapa foi definido o tema da pesquisa como 
sendo “NTIC aplicadas nos EVEF”, partindo do problema 
identificado em relação à necessidade de investigá-los, o 
que também subsidiou a formulação da questão de pesqui-
sa: Quais NTIC estão sendo aplicadas nos EVEF?

Como descritor para a busca na pesquisa, definiu-se o 
“economic feasibility study”, entre aspas, visando apenas o 
retorno de estudos de viabilidade e evitando o retorno de 
artigos que contenham as palavras separadamente, os quais 
poderiam estar desalinhados com a temática e com o objeti-
vo da pesquisa. Encerrando a primeira etapa, foram também 
definidas as bases de dados para a pesquisa, sendo estas a 
IEEE Xplore, Scopus e Web of Science, pois são bases de da-
dos multidisciplinares e indexadas. A busca foi realizada no 
dia 06 de dezembro de 2018.

Na segunda etapa foram definidos os critérios de inclu-
são (CI) e exclusão (CEx) de conteúdos. Neste estudo foram 
incluídos apenas os artigos com acesso gratuito (open ac-
cess); e excluídos os duplicados, os que possuíam temática 
diferente do escopo do artigo, utilizando como recurso de 

seleção a leitura de títulos e abstract, e os que não possuíam 
texto completo disponíveis.

Com os critérios de inclusão e exclusão definidos, os arti-
gos previamente pesquisados foram analisados, selecionan-
do-se aqueles que se adequaram à pesquisa proposta. 

Sendo assim, a pesquisa seguiu o roteiro descrito no 
parágrafo anterior, sendo que o processo de aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, bem como a evolução dos 
saldos de publicações selecionadas após cada critério estão 
descritos na Tabela 1, onde “X” representa a quantidade de 
publicações excluídas e “S” o saldo de publicações após a 
aplicação do critério.

Tabela 1. Seleção dos artigos segundo critérios  
de inclusão e exclusão.

Critérios
IEEE  

Xplore Scopus Web of 
Science

X S X S X S
Busca inicial - 1082 - 555 - 293
Inclusão: open access 1061 21 541 41 249 44
Exclusão 1: duplicados 1 20 18 22 4 40
Exclusão 2: tema 
divergente 10 10 3 19 2 38

Exclusão 3: não dispo-
nibiliza texto completo 0 10 1 18 0 37

Selecionadas 65 publicações
Fonte: dos autores. X: representa a quantidade de publicações excluídas; 

S: representa o saldo de publicações após a aplicação dos critérios.

Para auxiliar no gerenciamento das publicações foi utili-
zado o software EndNote X9. Em seguida, as 65 publicações 
selecionadas foram numeradas de 1 a 65, para facilitar a 
representação dos achados em tabelas e figuras, conforme 
indica o Quadro 1.

Quadro 1. Numeração das referências

Referência Numeral
Alnifro et al., 2017 1
Altoe et al., 2013 2

Anastasopoulou et al., 2016 3
Arzola de la Peña, 2006 4

Cao et al., 2016 5
Chae et al., 2015 6

Chaiklahan et al., 2018 7
Chatterjee & Rayudu, 2017 8

Chermat et al., 2018 9
Lima et al., 2016 10

Debastiani et al., 2014 11
Duvergel Cobas & Argota Vega, 2017 12

El-Galad et al., 2015 13
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El Zanati & Elnahas, 2018 14
Fletcher et al., 2017 15

Galevsky et al, 2016 16
Gamou et al., 2002 17

Garcia Garnica et al., 2018 18
Hailu Kebede & Bekele Beyene, 2018 19

Hameed et al., 2011 20
Han & Han, 2013 21

Ke et al., 2008 22
Kim, 2015 23

Lage et al., 2016 24
Lavander et al., 2013 25

Lee, 2017 26
Lopes Silva et al., 2014 27

Lorenz et al., 2014 28
Mohan et al., 2018 29

Molinos-Senante et al., 2011 30
Moratilla Soria & Villar Lejarreta, 2013 31

Mustafa et al., 2017 32
Naty et al., 2016 33
Niu et al., 2014 34

Nugraha et al., 2016 35
Omer et al., 2015 36

Gularte et al., 2017 37
Park et al., 2017 38
Park et al., 2005 39

Paul & Prabu, 2016 40
Poilvet & Barreau, 2012 41
Price & Schmidt, 1998 42

Renda et al., 2016 43
Silva et al., 2016 44

Rodrigues et al., 2017 45
Romallosa & Kraft, 2017 46

Rospi et al., 2017 47
Shah et al., 2018 48

Sheng & Zhang, 2017 49
Shoeb & Shafiullah, 2018 50
Simonic & Pintaric, 2005 51

Sixt & Strube, 2018 52
Spriet & Hendrick, 2017 53
Tartaglia & Cerati, 2016 54
Thomas & Costa, 2017 55

Torres Fernández et al., 2015 56
Umemiya & Sato, 1989 57

Vorpagel et al., 2017 58
Wang et al., 2015 59

Yambot et al., 2016 60
Yao et al., 2018 61

Zaied, 2017 62
Zgheib et al., 2018 63
Zhang et al., 2017 64
Zhao et al., 2014 65

Fonte: Elaboração dos autores.

Seguindo no processo da revisão integrativa, os artigos 
foram categorizados em dois grupos: os que utilizam fer-
ramentas tecnológicas diretamente para cálculos de EVEF 
e para outras fases, que serão identificados por “C1”; e os 
que não apresentaram ferramentas para o cálculo propria-
mente dito, mas apresentam soluções para atividades de 
apoio como coleta de dados, representação dos resultados 
e informações relevantes como imagens, figuras e tabelas, 
identificando estes artigos como “C2”, facilitando a análise 
dos resultados da revisão integrativa, como pode ser visto 
no Quadro 2.

Quadro 2. Categorização dos artigos

Referências Categorização

[1]; [2]; [3]; [6]; [8]; [9]; [10]; [14]; [15]; 
[18]; [19]; [22]; [24]; [35]; [36]; [37]; [50]

C1 - cálculo EVEF

[4]; [5]; [7]; [11]; [12]; [13]; [16]; [17]; 
[20]; [21]; [23]; [25]-[34]; [38]-[49]; [51]-

[65];

C2 - atividades de 
apoio EVEF

Fonte: Elaboração dos autores.

Depois da categorização dos artigos, foi possível analisar 
e interpretar os dados obtidos a partir da leitura completa 
de todos os artigos selecionados, de forma a identificar as 
tecnologias encontradas em cada pesquisa, considerando 
dois aspectos: relato do uso da tecnologia pelo autor, e uso 
expresso nas publicações de tecnologias mesmo que o autor 
não aborde seu uso no texto.

Para isso, foi realizada uma análise qualitativa dos dados 
e os resultados serão apresentados de forma visual com au-
xílio do software Tableau, onde se discorre sobre o que foi 
obtido a partir da pesquisa, permitindo uma melhor com-
preensão dos dados. Além da revisão integrativa, foi neces-
sária uma busca exploratória para melhor esclarecer temas 
em relação à gestão da inovação, EVEF e novas tecnologias. 

4.	RESULTADOS

Este capítulo compreende os resultados do estudo, sendo 
composto de três partes. A primeira apresenta uma revisão 
geral sobre os estudos; a segunda apresenta as NTIC encon-
tradas para EVEF; e, por fim, estão apresentadas as NTIC uti-
lizadas pelos autores para atividades de apoio.

4.1 Revisão geral dos artigos

Inicialmente, pode ser verificado que os EVEF permeiam, 
assim como as NTIC, diversas áreas do conhecimento, res-
saltando ainda mais a importância desta atividade para a 
avaliação de projetos e produtos inovadores, independente-
mente da área de estudo.
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Dentro da gama de estudos selecionados, foram observa-
dos trabalhos com foco em energias, agronegócios, automa-
ção, engenharias, ecologia, processos químicos, gestão e fi-
nanças, que podem ser mais bem visualizados no Quadro 3.

Quadro 3. Classificação por objeto de pesquisa

Foco dos estudos Artigos
Agronegócios [24][25][58][9][10][11][4]

Meio Ambiente [30][39][62]

Energias

[1][13][14][15][17][18][19][2][21][27][28]
[3][31][32][33][34][35][36][38][40][43][45]
[46][47][48][49][50][56][57][59][6][61][64]

[65][8]
Engenharia [60]
Forjamento [16]

Gestão [12][17][22][26][44][54][55]
Gestão ambiental [41][42][51][53]

Gestão de Ti [23]
Medicina [52]
Química [5][7][29][63]

Reciclagem [37]
Fonte: Elaboração dos autores.

Pode-se verificar que a maior parte dos estudos possui 
como objeto de análise a viabilidade de inovações e projetos 
para área de energias, isso também irá se repetir no próxi-
mo capítulo que trata das NTIC para EVEF. Outro aspecto le-
vantado se refere à data das publicações: 51 dos 65 estudos 
foram publicados nos últimos cinco anos, com indicativo do 
aumento desses estudos a partir do ano 2014.
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Gráfico 1. Publicações por objeto de pesquisa (quantitativos)
Fonte: Elaboração dos autores.

Em relação aos procedimentos de EVEF, foi constata-
do que, de maneira geral, os trabalhos seguem a linha do 
que é apresentado no referencial teórico deste estudo, ou 
seja, focam principalmente em três indicadores de viabilida-

de: TIR, VPL e payback. Entretanto, alguns estudos utilizam 
técnicas mais complexas de análise de viabilidade, como a 
metodologia multi-índice e a metodologia multi-índice avan-
çada (Cao et al., 2016; Fletcher et al., 2017; Hailu Kebede & 
Bekele Beyene, 2018; Lavander et al., 2013; Moratilla Soria, 
& Villar Lejarreta, 2013) que, além de verificar a viabilidade 
econômica e financeira, servem para verificar o risco do in-
vestimento e a análise de sensibilidade, indicando o nível de 
estabilidade das variáveis do produto, ou seja, a resposta da 
viabilidade do produto se determinado insumo não puder 
ser comprado como planejado, por exemplo, quanto mais 
estável menor o risco.

No tópico seguinte serão apresentadas as ferramentas le-
vantadas na revisão, utilizadas para EVEF.

4.2 Novas tecnologias da informação e comunicação 
para o cálculo de viabilidade econômica e financeira

Como visto no item anterior, grande parte dos estudos foi 
realizada na área de energias, sendo feito o levantamento das 
ferramentas para EVEF. Foi verificado que os softwares para 
estes estudos são bastante robustos e permitem tanto o le-
vantamento de dados técnicos e simulações de produtivida-
de, como também a realização de EVEF de forma automatiza-
da, como é o caso do software Hybrid Optimization Model for 
Multiple Energy Resources (Homer) (Adelantado et al., 2017; 
Anastasopoulou et al., 2016; Bordeaux-Rego, 2015; Botelho 
et al., 2011; Cunha et al., 2016; Duvergel Cobas & Argota 
Vega, 2017; Lage et al., 2016; Omer et al., 2015).

Outras ferramentas (softwares) sem foco em energias, 
como é o caso de CU$TO DIETAS (agronegócios) (Gamou 
et al., 2002), Monte Carlo (uso geral) (Fletcher et al., 2017; 
Kolbjørnsrud et al., 2016) e AspenHysys (uso geral) (Alnifro 
et al., 2017; Chermat et al., 2018), possibilitam a realização 
de simulações em diversos cenários financeiros, bem como 
apresentam opções para a melhoria dos projetos. Em rela-
ção à complexidade dos cálculos, a $AVE (Cao et al., 2016) 
apresenta a possibilidade de realizar o EVEF baseado no mé-
todo múlti-índice, mostrando-se uma boa ferramenta quan-
do o objetivo for um estudo detalhado do risco e da análise 
de sensibilidade. Ainda sobre as tecnologias empregadas, 
encontra-se a planilha eletrônica “Excel”, citada na revisão 
(Lavander et al., 2013), e um aplicativo Web de viabilidade 
(Lavander et al., 2013) que possibilita o compartilhamento 
do estudo e cálculos via Web. Sobre estas planilhas eletrô-
nicas, apesar de não possuírem novidades devido a sua po-
pularização e uso pela sociedade, percebe-se que cada vez 
mais usuários e programadores aprimoram estas ferramen-
tas para obter os resultados de forma mais rápida, clara e de 
forma automatizada. Um resumo destas ferramentas pode 
ser visualizado no Quadro 4 e no Gráfico 2.
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Quadro 4. Novas tecnologias da informação e comunicação 
utilizadas para o cálculo de viabilidade econômica e financeira

Software Referência
CU$TO DIETAS [24]

WEB $LVEP, EXCEL [37]
ASPN HYSYS [1][14]

HOMER [3][6][8][9][15][19]
[36]50]

MONTE CARLO [22][35]
PV SYS [18]

RETSCREEN [2]
SAVE (SISTEMA DE ANÁLISE DE VIABILI-

DADE ECONOMICA)
[10]

Fonte: Elaboração dos autores.
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Gráfico 2. Novas tecnologias da informação e comunicação 
utilizadas em apoio à de viabilidade econômica e financeira

Fonte: Elaboração dos autores.

4.3 Novas tecnologias da informação e comunicação 
para atividades de apoio ao estudo de viabilidade 
econômica e financeira

Das análises das publicações também puderam ser levan-
tadas informações em relação à NTIC utilizadas para ativi-
dades de apoio aos EVEF, nas fases preliminares e comple-
mentares. 

Em relação às fases preliminares ao cálculo de EVEF, ou 

seja, coleta de dados e estimação do fluxo de caixa líquido, 
de maneira geral, os estudos apresentaram ferramentas 
para aquisição de dados técnicos que são relevantes ao es-
tudo de viabilidade, pois dimensionam a capacidade da ino-
vação e suas potenciais receitas. Já em relação à aquisição 
dos contábeis e financeiros, pode ser verificada a utilização 
de ferramentas próprias para esta atividade. O Quadro 5 
mostra um resumo das NTIC para estas atividades e a finali-
dade do uso de cada uma delas.

Quadro 5. Novas tecnologias da informação e comunica-
ção utilizadas para atividades de apoio ao estudo de viabili-
dade econômica e financeira

Software de apoio Referência Finalidade
Aplicativo de Risco Técnico 

Agrícola (RTA) [58] Aquisição de 
dados

Aspen HYSYS [34] [63] Aquisição de 
dados

ASPEN Plus Software [3] Aquisição de 
dados

bba (binary bat algorithm); 
Generic and Swarm Algorithm [49] Cálculos mate-

máticos

GAMS General Algebraic Mo-
deling System [1][30] Cálculos mate-

máticos

Google Maps [48] [50] Aquisição de 
dados

Google Earth [40] Aquisição de 
dados

MATLAB [16] [20] Cálculos mate-
máticos

Monte Carlo [53] Simulador 
estatístico

SPARTAN [24] Simulador 
químico

TRNSYS, Design-Builder soft-
ware eEnergyPlus [47] Aquisição de 

dados

TRNSYS, SolDesigner, SolarPro 
e T*SOL [2] Aquisição de 

dados

Windows MovieMaker [62] Editor de vídeo

WPLSoft [60] Programação 
lógica

Fonte: Elaboração dos autores.

Ressalta-se o uso diversificado de ferramentas, a exemplo 
de: ferramentas de modelagem de cálculos matemáticos, 
como o MATLAB (Cunha et al., 2016; El Zanati & Elnahas, 
2018); General Algebraic Modeling System (GAMS) (Alnifro et 
al., 2017; Hailu Kebede & Bekele Beyene, 2018); ferramentas 
de simulação e risco financeiro - risco técnico agrícola (RTA) 
(Rasoto et al., 2012); Monte Carlo (Park et al., 2005); ferra-
mentas para coleta de dados técnicos, como ASPEN Hysys 
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(Park et al., 2017; Rospi et al., 2017); EnergyPlus (Niu et al., 
2014), WPLsoft (Silva et al., 2016); T*sol, Solar Pro e TRNSYS 
(Abreu, 2015; Niu et al., 2014); ferramentas para coleta de 
dados geográficos, como Google Maps (Nugraha et al., 2016; 
Omer et al., 2015); e Google Earth (Lorenz et al., 2014). Pode-
-se verificar que as tecnologias de software possuem hege-
monia nos EVEF, como pode ser visto no Gráfico 3.

44

31

13

6 6

Finalidade das NTIC nos estudos de viabilidade (%)

Aquisição de dados
Cálculos matemá�cos
Simulação

Edição de vídeo
Programação lógica

Gráfico3. Uso de softwares para estudo de viabilidade econômica 
e financeira

Fonte: Elaboração dos autores.

Já nas fases complementares do EVEF, na qual se faz ne-
cessária a representação das informações por meio de grá-
ficos, tabelas, imagens e outros recursos, foram levantados 
os autores que utilizam estas ferramentas. Sabe-se que hoje 
em dia existem diversos editores e modeladores de imagens 
e representação visual, mas como os artigos estudados não 
apresentaram o meio pelo qual realizaram a confecção das 
representações visuais, o Quadro 6 apresenta a forma de 
apresentação da informação acerca do EVEF.

Ainda sobre o Quadro 6, no escopo das imagens citadas 
encontram-se imagens digitais, modelagem de projetos 3D, 
imagens da infraestrutura, de fluxos de processos, das ino-
vações e locais onde seriam alocados os projetos. 

A representação da informação na fase de parecer con-
clusivo é muito importante para facilitar o entendimento 
dos financiadores dos projetos, tendo em vista que o pro-
jeto ou inovação deva passar sentimentos de confiança, es-
tabilidade, baixo risco e ganhos consideráveis, e o reforço 

da representação da informação de forma visual facilita esta 
atividade.

Quadro 6. Formas de representação da informação

Forma de  
Representação Referências

Tabelas e Figuras

[1][2][3][4][5][6][7][8][9][10][11][12][13][14]
[15][17][18][19][21] [22][23][24][25][26][27]
[28][29][30][31][32][33][35][36][37][38][40]
[41][42][43][45][46][47][48][49][50][51][52]
[53][54][56][57] [58][59][60][62][63][64][65]

Imagens da 
inovação 

fotográficas, da 
infraestrutura ou 

do projeto

[1][2][3][6][8][9][13][18][20][25][29][33][35]
[36][38][40][46][47] [53][54][60][62]

Fonte: Elaboração dos autores.

Uma área indispensável para as NTIC é a comunicação e 
nesta revisão também foram levantadas, junto aos artigos 
selecionados, as tecnologias de comunicação utilizadas em 
meio ao processo de EVEF, desde a fase de prospecção, com 
a pesquisa de mercado (gestão da inovação), até a apresen-
tação dos resultados dos EVEF dos projetos. Dessa forma, 
uma tecnologia muito utilizada foi a internet, seja para bus-
car dados técnicos, preços de componentes, baixar aplicati-
vos e softwares essenciais para realizar os EVEF ou até mes-
mo para acompanhar remotamente os sensores de sistemas 
geradores de energia e controlar inovações via satélite. Os 
autores que relataram utilizar esta tecnologia foram: Alni-
fro et al., 2017; Abreu, 2015; Adelantado et al., 2017; Anas-
tasopoulou et al., 2016; Bordeaux-Rego, 2015; Botelho et 
al., 2011; Chaiklahan et al., 2018; Duvergel Cobas & Argota 
Vega, 2017; El Zanati & Elnahas, 2018; Cao et al., 2016; La-
vander et al., 2013; Lorenz et al., 2014; Omer et al., 2015; e 
Paul & Prabu, 2016. Foi possível montar uma nuvem com as 
palavras mais comentadas por estes autores em relação uso 
da internet, vide Figura 1.

Figura 1. Nuvem de palavras do uso da Internet
Fonte: Elaboração dos autores.
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Pode-se verificar que a internet possui várias utilidades, 
seja no controle remoto de dispositivos, automação, comu-
nicação entre sistemas, aplicativos web e dados de clima e 
acesso a bancos de dados de informação financeiras.

Esta nuvem de palavras encerra o item referente aos re-
sultados, mostrando que a internet tem um papel funda-
mental para a comunicação e interconexão de diversos dis-
positivos e áreas, inclusive a gestão, e é utilizada para EVEF.
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